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A carestia preocupa o povo 
ORANTE a última guerrn diz(amo11, quase 
em geral, que 88 coisas iriam melhorar 
logo assim que ela terminasse, permi­
tiodo que todos, homens e mulheres, vol-

1 tassem em paz aos seus lares abaodo-

1 
nados e também aos campos deetrufdos, 
retomando ai o trabalho produtivo, que
mantém o ritmo normal da vida do pais 

__ e o vai enriquecendo. 
Mas o que observ1,mos hoje, extinta 

a enorme fogueira que muitos seres destruira, 
é a falta de leis que regulem as relações e!l­
tre os governoe; o interêsse de um grupo, em 
1ua própria defesa, procurar fortalecer- se 
mais do que outro, e, sobratudo, o egoismo, a 
Intolerância, a má fé e a incompreensão en­
tre os homens que, ocasionalmente, foran: 
projetados no cenário poUtCco, social e eco­
uômico do mundo. Tudo continua como dan­
tes, senão mais diflcll. O chefe de famtlia dá 
pulos de cuatl macho para prover a sua des­
pensa do trivial. E se é chefe de famUia nome· 
rosa, certo não há-de dormir sossegado, pois 
1ó estará pensando em dar um jeito de con-
1egulr tudo o de que precisa em casa para 
1ua mulher e os filhos. AI continuam, como 
exemplo do que se al'irma, as filas cada dia 
mais compridas, sejam no bom ou no mau 
tempo, com poucas esperanças para os que, 
imprevidente& ou descuidados, não quiseram 
madrugar e não pegaram, aseim, os primeiros 
lugares na fila disto ou daquilo. Outras, como 
a do leite e pão, aparecem ainda e se ajun­
tam às Já existentes, deixando a gente per­
ceber duas coisas : é para justificar um futu­
ro aumento do produto, impondo novos sacri­
flcloe ao povo ou para demonstrar, com fatos, 
a e1ca11ez de alimentos, .neete caso sendo de 
deaejar que as l'ilas não se acabem, porque, 
como dizem os pessimistas, antes ter pouco 
que nenhum. Se da escassez passar à falta 
abloluta de gêneros será mnito pior ... 

O que é necessário antes de tudo, por 
coneeguinte, é deeenvolver a produção pró­
ximo aos centros de consumo e depois em 
outros lugares mais distantes, a par com trans­
portes fáceis e em quantidade suficiente. Por­
que há quem diga e até afirme que produção 
temos bastante, mas transportes é que não há. 

Dias atrás o "Globo" publicou uma re­
portag.-m da visita do ministro Neto Campeio 
Jr. aos trabalhos de colonizaç!io na Baixada 
Fluminense, fszendo-se êle acompanhar pelo 
diretor de Terras e Colonizaç!io, agrônomo Jair 
Meireles. O local da mencionada visita foi o 
N<icleo Colonial de Santa Cruz, onde, segundo 
01 dados principais apresentados em mapas 
e gráficos ao titular da pasta da Agricultura, 
estão demarcados 1.087 lotes, dos quais 620 
já foram entreguei! a colonos de 22 naciona-

CORTES lE RIECORTIES 

Nlo eoli provado que o in- 1 e São Cri-t6,ão à cidade, tira, 
ctNio áe Roma tenha sido or- d .. , em ccral, por quatro ca­
deaado per Nero. A verdade f valos. 
.-e o imperador o presenciou 
e eatooo, acompaabaado,se com 
_,. lira, am tlohco relativo 
ao iacfadio de Troia, As crucl­
ú4u e ntravacAncias dh•e 
Imperador permitiram aceitar 
- verdadeira a 1up01içio 
CM-vada pela bilt6ria.

A lerião de ttoan foi criada 
em 180? por Napoleão, qae era 
aioda apenas 1°. COnsul da 
França. Seu objetivo era pre­
miff Unicamente uniço� mlll­
taru. 

LU IZ  OE A ZER EOO 
lldadee. A área do Núcleo é de 287 milhões 
de metros quadrados de terras, entre o Dis­
trito Federal e êste Estado, achando-se ali 
construidos 98 quilô_metros de estradas, leitoa 
184 quilõmetro.i de valas saneadas, edificadas 
e habitadas 486 casas. Conta ainda o N6cleo 
com 3 escolas primárias, freqüentada, por 
730 alunos. A eu11 população colonial, que era 
de 444 fam1lla11, com 2.457 peeeoaa, foi Acres­
cida, neste ano, com novo contingente de 
2.273 pessoas. Por lssó, tendo sido a produção 
total do Núcleo em 1945 de mais de 13 mi· 
!hões de cruzeiros, espera-se que ela no cor.
rente ano seja de muito mais vlllor.

Não obstante, parll melhor desenvolver 
sua& atividades, em proveito direto do abas­
tecimento da população carioca, o N'1cleo 
carece de mi\quinas agrlcolas. especialmente 
de tratores, além de caminhões para trans­
porte, máquinas para construção de estradas 
e animais para tração. Precisam ser construi­
das alf, também, m11is l .000 essas par11 colo­
nos, 3 postos médicos e 6 escola11. 

· Diversos colonos apresentaram queixas
�o sr. Ministro contra a Coorerativa do Núcleo, 
a qual, em vez de beoeficiá-los, o que faz 
é prejudicá- los sêriameote, qão só na distri­
buição, mas também no pagamento Irregular 
da mercadoria recebida, prometendo s. excla. 
dflr melhoi- e mais rápid!I solução ao caso. 

O que é inacreditável, e o próprio dlre· 
tor de Terras e ColODizaçllo o confirma, é 
que o Govêroo não possua terras para colo­
nizar em condições ec onômicas. A Baixada 
Flominense oferece, no momento, grande& 
possibilidades agricolas, exigindo apenas con­
centração de esforços e atividades fecun­
das. 

Já se divulgou que o latit<iodio conatt­
tue, na Baixada, sério obstáculo à obra colo­
nizadora. Pura Imprevidência do Govêrno que, 
antes do iolcio dos trabalhos de saneamento 
das glebas que iam ser assim valorizadas, 
não cuidou de as adquirir, deixando-as nas 
mãos de negociatas, Interessados em melho­
res preços e não inclinados a lolciativBB em 
prol da Cllletlvidade. 

Tem, assim, o Ministério da Agricultura 
êsse entrave aos seus propósitos, esperando­
se que adote uma norma eficaz : ou obriga 01 
grandes proprietários a cultivarem suas ter­
ras, com a manutenção dos trabalhos de sa­
neamento ou recorre, indenizando os respec­
tivos donos, A desapropriação e retalhamento 
das áreas em peq11enas propriedades, onde 
possa ser localizado maior número de colonos, 
o que virá ao encontro dos prioclplos demo­
cráticos, que mandam assistir oe mais oece1-

(CONCLUE NA 4&. ,AGINA) 

ENTRE A ESPERANÇA 

E A DÚVIDA 
JOÃO GUIMARÃES 

- NIio, nio te r•vollH l ,o,qwe todoa n61 ••·
ftemo,. 

- Mas haver6 motivos ?
- A •Ido, atinai, i uma 1ucenao de contr .. te11 dores • d•1llu1õH. 
- A Felicklade, então 6 apenas aaa pafawrG •••
- A felicidade e1tã1 ,,mple1m•11••, nf110 , atwan.

A L A P I S  . . .  

ACESSO A CULTURA 

Oa exames de l_lcença ginasial e de licença c•lt1ial..
por alo do Cbe!e do Governo, !oram suprlmidoa. 

Eeta nova !ase não atentarâ contra dispositivos da L•I 
Organlca do Ensino Secundario ? 

Nilo pretendemos debater o assunto de lntereaae para 
a colettvtdade estudanttl. sempre àa voltas com retonou, 
Inovações e ··tax .. s" ! 

Tenham a palavra 06 técnicos educacionais, sem f1ea­
çlo de animo, no firme propoelto de profícua colaboraç&e 
oom as aliai autoridades da Republica. 

Multo se comenta na Cidade Maravilhosa e prlnclpala 
c•ntroa a Indumentaria dos estudantes pobre, ... 

R. Magalhães Junior, o !ino cronista de "Janela Aber­
ta", no, apresenta vârlos quadros edificantes a que autatht 
noa Estados Unidos, - onde se oferecem à Juventude u 
melhore• oportunidades de educação e cultura. mu nada 
•• lhe exige, a não ser que estude.

Seguem alguns periodos, com a necoasarta venla.
"Visitei grandes colégios e unlversldade1, sem encon­

trar num llnlco a superstição doe uDilormee. O aluno, aoa 
estabelecimentos pubUcoa, vai às aulas com u auu roupu 
ordlnarlaa, com as mesmas com que anda em casa. ou tra­
balha. Se Dilo tem casaco, basta-lhe enfiar um aueler. Nin­
guém lhe examina a figura, para verificar se eBtá "decente". 
Podem os sapatos ter luros, o sueter estar se deellando, " 
rapaz ou a mocinha estar sem meias. - artigo caro, de puro 
luxo, nesta época de -guerra e de vida dispendiosa, - e nem 
por !aso serão retirados da sala de aulas ou oa colepa 
mala bem postos ousarão encarâ-los corn olbarea de repro­
vação. Por Isso mesmo, o ntvel de educ11.cão popular noa 
Ealadoa Unidos eatâ subindo de maneira surpreendenle. O 
moço do elevador do Waldor! Astoria, quando deixa o aeu 
põeto, vai às aulas noturnas de uma uni vet'llidade e amanhl 
eert um médico, um advogado, um engenheiro. A mocinha 
que serve laranjada numa das mil e uma eaqulnaa, onda 
existe um Nedick's ou um Sloppy Joe, estâ a camlllllo de 
conquistar o seu diploma universitârio. Am&Dhfl aerfl ume 
proleuora, uma Jornalista, uma líder social. 

Lembro-me de um episódio singular, teat.emullllado 
por um brasileiro que até bem pouco tempo era proleuor 
de latim do Externato Pedro li : J ulio Barata. Acalltvamoa 
de tomar um copo de suco de laranja numa du uqalua 
de Times Square, quando êle disse qualquer cola& - latim. 
eaclarecendo uma consulta nascida da minha Cotai iguorao­
cla do Idioma em que Vergilio e Petrônlo eecreveram. A 
moça, que enxugava o balcão, alagado de laranjada, aorrlt1 
e deu a tradução da frase, em ingléa. 

- Eatá certo ? - perguntou.
- Correllaslmo - respondeu Julio Barata. 
- Tinha receio de que nllo fosse a traduçlo eata. .. 

Jfl !az dois anos que terminei o meu curso de latim e ea&oa 
melo esquecida ... Agora só me dedico ao e•tudo de 1raDcta. 
que vou ensinar numa escola secundâria, se for aprovada 
no concurso proximo . .  

Ali estava uma jovem tão humilde, tilo pobre, numa 
lunçflo tflo degradante aos olbos de um braallelro que dle­
Ungulaae lormas nobres e indignas de trabalho, que oom 
tõda a certeza nunca tivera a oportunidade de UNI' um pu 
de melaa, senão aos dom10gos e no dia 4 de Julho. No •· 
tanto, Isso não lhe tirara a oportuoldade do acesao A cul• 
lura. 

No eacrltorlo do Coordenador de Assuotoa lnter·"­
rlcanoa, em Nova York, tin.hamos um continuo verdadeira· 
mente exemplar, pronto para levar c:irtas ao correio, coa­
prar jornai1 ou cigarros, ateoder todos oe aeua deveN&
lunolonala e. ainda, a discutir polltica internacional. Cba­
va-1e Olek. Tentei, uma vez. dar-lhe uma gorgeta, como pre­
mio à rapidez com que levara minha correspondencla u
correio. Ele recusou d1gnamen1e. mas sem •lelaçlo . ......
depois Dlck deixava o escritorio, para trabalhar numa ar­
de corretagem, advocacia fiscal e coot11bitidade". 

... Dlok era agora um advogado, diplomado pela Uai•
veraldade de Nova Yorl<. Quando teremos ldeoUea d ....
cracla ? Sem mala comentários ... 

BEL() ff()R IZ()NT E-Doeaçu Pulmona-.Tallcrc ..... 
Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 

Aceita clientes para 1r1tamcnto sanatorial. n, lofo�a, 
em cuta, quando solioiud.s. 

,_ .. . Ca,IJ61, 218-1<' - Da, 3 ÓI 6 - r ... . .. ,.
A1te1 da ngunda guerra muo,

'ial, td&tia em França "0 clu­
M do1 homens qne puam mais 
de IM quilos··. O pruidente 
MM1ieur Rfmoud peun Jl5 

O in•tlnto da, plantas pode 
tier ob!trvado, colocaodo,11e -
durante • 1tc1 - uma lata com 
ãioa pró1imo do local onde 

dar o mal que recebermo,, engrandecer o Na q•• obtl• 
••rrao1.

- Tudo t6o f6cll de dlur I Tuéle li• dlllcd <I•
con1egvW l 

•------------

••iloa t era considerado o ho, cre,ce111 mtlõe,, abóboras
_. . etc.

•• m1i1 gordo do muodo. 1 Ao fim de pouco• d1u v_erof,car-
••·â que a planta dmge aeu, 

- Sim, de conseguir d�mlna, 01 t,•••••••, •• 10-

frimento1, 01 olllç6e1. 
- E coao "º' doYe•o• consol• 7
- Botto lo•b,.,. etto •ordoclo I o •Ido ••• ••'-•

q11e n61 01:lttlmo1; Ignora-no, totol111ente I Porfaato, por 
que • poro q•• pol•1•r contra a vida ? 

Foçomo1, da o •orlo, e1 companheiro do t4do1 01
horas I a felicldode foge da llgrhna • procwa o tito ••• 

O primeiro serviço de Gnibu, 
• Rio foi iaausurado p o u  e o
·�tu de 18'0. Os Gnibns eram

ohclaa de muitos lncare< 
''•••- 8-laf•eo à Tijuc� 

talos para I ãgua e nlo cena 
êne movimento até atín1ir o 
líquido onde mergulha c o m o 
animal se�uioso. Mai1 alguni 1dia, e a lata e•tarA completa-
meote ,eca. .,_ ___________________ .,! 

ARTHRITISMO·GOTA·RHEUMATISMO .

1a;1a.,:41 
'IIAIKISCO GIFFOt<I & CIAcRU4 T DE NARz; 

' º  
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O Exle,,rafo Flu_m�nen!i_e hnmtnag,a,a, amanha, a alma 

do saudoso poeta brasileiro latulo da Paixão Cearense. 
Falso empreqado da Llqht O sr. lbraln B a d I l n 

Enoerr•mento do Mil• de Maria
E' uma contribuição espontan,a de quem tkv• fazl- la -

um collgio . - porq_ue ao mismo tempf.!_ qu, enalttcemos poeta 
l.!Jo hra:;1/e,ro, servunQ-110s dr�sa homenagem para inuntivDr 
em nossa Juventude o amor ,PEio que , nosso, o desejo de imi­
tor os n�ssos grandes pensado,,s, que sao, por urto, agusle5 
que, detxand_o o ,iosso .convtf!io, no.s legam o fruto d, seus 
esforços; mais uma orrentaça9, mais um ,Programa de pro. 
gresso. 

2 pr<sentou queixa à Po. 

llcla contra Ascendlno Bastos, morador na rua Aparecida, I IO 
em Nllopulls. Ascendlno, conhecido ladrão, ler-se-la lnll lulad '
competente para fazer uma l igação direta do poste á casa / 
queixoso, cobrando- lhe pelo serviço 30 cruzeiros. Mas a LI� 
apareceu depois e cortou a luz. , Domingo último, conforme bavlamos noticiado, encer­

rou-se brilhantemente o Mês de Maria, sobressaindo nas cê' 
rlmonlae a procfssao e a solene coroaçao de N. Senhora. 

Fe• I• de Bento Antonio 

R o u b o A resldencla do sr. Francisco Penha VIieia n• 

---------

O ensinQ - nossa principal tarefa - nQo se resume 
apenas em faur a criança somar, diminuir l,r ou escrever. 
E' ntcessdrio qi,.e desde os bancos tscolares ,Ías venham com­
pree11d�11do u razao por que estudam e para qUIJ estudam. 
Raciocinem, pensem, deduzam, 

rua 13 de Maio, 175, de porta melo abert� 01 manhã de domingo, dando sopa aos ladrões que andan por 11 fazendo misérias, foi desfalcada em 2 ternos de casemlra 2 capas, 1 galocha, 1 despertador, 1 par de sapatos, 1 guarcÍ,. 
chuva e I chapéu de feltro. No proxlmo domingo, dia 16, será realizada a tradicio­

nal Festa de Santo Antonio, glorioso padroeiro da cidade de 
.Nova lguassú. 

A comissão de festeiros ultima os preparativos para 
a grande lesta de domingo, que será abrilhantada com duns 
bandas militares. 

Nao . bastam os exemplos te6ricos para qu• o aluno te-
11ha uma 1dé1a por que estuda; é preciso demonstra-la na pra. 
tica e, por isso, fazemos com que conheçam as obras dos q.u 
estudaram. Àss,m também nao é bastani• que o professor diga · 
" Voei, meu filho, estuda para ser um grande homem · o futu� 
ro, quem �abe ? do . B�asil". NtJo. E• preciso que f�a'mos com 
que 1/es sintam a 1dt1a geral com respeito a tal idéia. E, en­
tão, ,Promovemos solenidades, onde se agrupam centenas di 

Ficou sem a bicicleta Em frente do Café Elite, no 

Ao Evangelho far-se-á ouvir o conhecido orador sacro, 
monsenhor Gonçalves de Rezende. 

A Uumln11çAo pública, os fogos de artificio e a orna­
mentação da Igreja Matriz eshrAo a cargo, respectivamente, 
doa sr.. Moacir Nogueira, Narciso de Almeida Ramalbeda e 
Antonio Pinto Mota & Irmaos. 

dia 5 deste, o sr. E u g e n l o  
Fernandes deixou encostada por um Instante sua bicicleta (que 
não era propriamente aua, mas de seu Irmão) e foi lazer 111 
perto umas compras. Quando voltou não a encontrou mais por 
que  um desconhecido qualquer, levando mesmo a sério qu'e .� 
«Instante, não pode se prolongar mu llo, levou dali para !le 1 
«bichinha• de chapa n•. 153, 

Quinta-leira, dia 13, bner4 dfatrfbulçlio de pao, as 6,30 
lora&, durante a missa na JirreJa da Prata e Aa 9 horas na 
Xatrlz desta cidade. 

f!!!º:b!'aªr,::,:,�:�:rem o nome de quem tornou seus estudos 

. O aluno assisú à solenidade, exalta-se. Sente o sangue 
subir-lhe do� pés à cabeça. Faz vibrar no peito um d,sejo ar­
dente de 1m1lar aquele que se homenageia. Sua alma exclama · 
"Hei de ser um Rui Barbosa". Outro : "Serei valente como Ô 
foi Caxias; tJaloroso como Tamandar,, vibrante como Castro 
Alves, sinurc, como Catulo". 

.,.,,.._._.,..., . .., ............. ,..,..,.,,""" ................. .,., . .,.,, .. ..,_ .. _.__,..,..,.,..,..,. . ., . .., ............. ,.,..,.. .................

Fluminense Indus­

trial e Agrícola S. A. 

(FIASA) 

Agrad e c im ento 

8e falei m&l foi sem querer 
1':agoar-te, assim, o coração. 
Nlo quero, amor, pensar nem crer 
Qae !toarei sem teu perdão ... 

L i li  A 

DATAS INTIMAS 
Fizeram anos oeste mês : 
- 3, menino Roberto, Ilibo 

do ar. Alípio Mascarenhas e 
4e d. Aristotelina R l b e l  r o 
Maecarenbas; 

- 3, sr. Marcelino dos San­
tos Fagundes, funcionário da 
Central do Brasil; 

- 3, menina Neil Gomes 
Lavlnas; 

- 4, sr. Enesclar Tinoco de 
carvalho; 

- 4, ela. llca Louzada Fl-
1uetra, filha da sra. d. Parpe­
dtoa Louzada Figueira e real­
dente em Pau do Alferes· 

- �. ata. Léia Abati; 
- 4, sr. Maria Soarea Pe-

blra, funcionário da Central 
tio Braan; 

- 5, ata. Cfdéia de Melo; 
- 5, dr. Farld lzaias; 

, - 5, sta. Maria Ondlna Chi­
la Mlcael, residente em Avelar; 

- 7, sr. Heitor Pereira da 
8Uva, 

- 8, ata. Zita Guimarães; 
- 8, prof•. sta. Jupira Va-

ladlo Palmeira, lllba do sr 
Dlogenes Palmeira e de d 
lracema Valadllo Palmeira. 

Fazem anos bole: 
- d. Rute Matos Florence 

eaposa do dr. Manoel de Car­
valho Florence; 

- d. Zella Soares F-erelra 
;:!;��. do sr. Altair Soares 

Yl;;;,!
ovem Helio Gomes La­

NASCIMENTO 
No dla 2 do fiuente, nasceu 

• menina llla_!'lgôt, IUblnha do 
ar. WUUam Elias Mitre e de 
d. Nelde Alvea )lltre. 

NOIVADO 
A 1' do atual, contratou ca­umento com a ata. En1 Ro­tlrlgues Lobo, !Jlba do ar. PJ 

�· de CastUho Lobo e de d adia Rodrlgue1 Lobo, 0 Jo nm Jac( Alves dos 1:i&nloo. 
CASAMENTO 

· Realizou-se ontem neata cl­Ude o caaamenlo do ar. )lau 
�cio doo Santoa, lliho do Ir. evero doo Santos e de d Armanda doa Santo, s l i  ., a •m a •ta. Jo1ela Dlaa Coe­lllo, Iliba da viuva d. Maria U Rocha Coelbo. Foram padrinhos dos noivo,, ao ato cívt� o ar. lllanoel Pe­reira Dias e d. lllarla da Glo­ria da Coata Dias. 

E; P8r&nln!aram a cerimonia tellgloaa, que •e verl!lcou na te1ldencta doa pala do noivo, • dr. Joaé Lopes doo Santo, l'llbo • d. Am&lla da Rocha P•rrelra doo t>antoe 

Satisfeita u ma 
reivindicação popular 

Satisfazendo antiga as­
piração do povo, a cujos 
justos reclamos promete 
estar sempre atento, o 
prefeito Paulino de Sou­
sa Barbosa procedeu á li 
gação de Andrade Arau. 
jo á Estrada Piinio Ca 
sado, n11 Prata, rasgando 
larga estrada de acesso 
a essas duas populosas 
localidades. 

Esse melhoramento foi 
recebido pelo povo en­
tre manifestações de in­
tenso jubilo. 

Ser6 restabelecida a 
fonte luminosa do 
lardlm de Nil ôpolis 

Prosseguindo na obra 
de urbanização do l\Iu­
nicipio, pretende o atual 
prefeito, cap. Paulino de 
Sousa Barbosa, restabe­
lecer, por estes proxi­
mos dias, o funciona. 
mento da fonte luminosa 
instalada no jardim da 
Praça Paulo de Frontin 
em Nllopolis. 

E, por isso, o Externato Fluminense veio juntar as 
homenagens que se prestam e se alastram por lodo o Brasil 
a sua parcela de apoio a tao significativa campanha de cut'. 
tura, a sua colaboraçdo e de seus alunos, pequeninos brasilei. 
ros, que se formam e, por certo, honrarão amanha a Pdtria. 

K À M E L  M À G L U F 

P R O S R lt M A D A  

H O M E # A S E M  A 

FE S TA E M  

C A T U L O 

a) - Critica das obras de Catulo, pelo prol. Newton 
Gonçalves de Barros. 

b) - "Retorno ao Sertão", página sonora pelo prol. Ka­
mel Maglul. 

e) - "A volta da Cabocla", peça em dois atoa represen­
tada pelos alunos Dlnea V. Fernandes e Allplo Miranda Silva. 

Acompanhamentos, ao plano, pela sra. Brisabela Paladino. 
Violino : prof. Juvenhno Borges. 

Cõro orfeõnico do Externato Fluminense e Orvanda Lippe. 

NOITE DO 

ES-:moço 

PIRITA 
Fará realizar a Mocidade Es· 

pirita de lguassú, no próximo 
dia 15, ás ZO horas, no Fé, 
Esperança e Caridade, a Noite 
do .\\oço espirita, constando do 
programa tres partes distintas : 
a) parte doutrioi\rio-evaogelica; 
b) uma peça teatral, e c) um 
ato variado. 

Tudo se fará aos moldes da 
iloutrina Crjstã, - anuncia o 
referido programa, - para re­
creio espiritual e comprttnsão 
e anãli,e da doutrin« Espirita. 

INDICADOR 

COMERCIAL 

F a  r m a c / a  

Fotmacia • Orogoria Central­
Rua Marechal Floriano, 2194. 
Tel. 16 - Nova tguassú. D�­
positarlo dos Produtos Seabrina 
e Victory. Farm1ceutlco A. P. 
Guimarães Vlclory. 

easas Fonerarlas 

CHAMADA DE CAPIYAL 
Convidam-se os srs. Acio­

nistas da Fluminense Indus­
trial e Àgricola S1 À. a efe. 
tuarem a entrada da segunda 
preslaçlJo de capital, corres­
pondente a vinte e cinco por 
cento (25 ºto! das ações subscri­
tas, de acordo com o que esta .. 
belece o artigo 5o. dos estatu­
tos. 

Os pagamentos thverao ser 
feitos no escrii6rio do Rio de 
Janeiro, d av. Àparicio Bor. 
ges, 2(17, 9•. andar, grupo 902, 
dentro de trinta (3/J) dias, a 
contar desta data. 

Miguel Couto, 5 de junho de 
1946. 

Antonio Leite - Direlor-Pre­
sident,. 

José Braz Cesarlno FIiho -
Diretor- Tesoureiro. 

. .................. ___ _ 
Fluminense Indus­

trial e Agrícola S. A. 

(FIASA) 

A1temblila Gerol Extroordlnâria 
São convidados os srs . .Acio­

nistas para a AssembUia Ge­
ral Extraordindria, a realizar­
se no dia 19 de junho corren­
te, as 15 horas, 11a sede social, 
na Estaçao de Miguel Couto, 
Estrada de Ferro Rio Douro, 
Município de Nova lguassú, 
Estado do Rio de Janeiro, a 
fim de deliberarem sobr, a se­
gui11te ordem do dia : 

Assembl�ia
... 
geral Cine Verde da Assoc1açao Co- ---------- - -­

Caio Sao Seba1ti60-Caixõe; 
e corôas - Osvaldo J. dos San­
tos. Av. Nilo Peçanha, 39. Tel. 
2a3 - Nova lguassú. 

Caia Santo Antonio - Ser 
vlço Funerarlo • Guilhermina 
Ferreira da Silva. Rua Mare­
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

a) Eleiç/Jo de um Diretor; b) 
interesses f{erais 

Migu,1 l.ouio, 5 de junho de 
1946. 

Antonio Lelle - Dir,tor-Pre. 
sidente. 

José Braz Cesarino Filho -
Du 1tur-Tesoure,ro. mercial e Industrial 

Ser, realitada boje, tis 1 9  
boras, na rua Marechal Floria­
no, 2071. sobrado. uma assem. 
bitia renl da Auociaçio Co­
mercial e Industrial de Nova 
lruau6, com a seguiote ordem 
do dia : 

a) di,cussão sobre a atual 
&ituação do comércio, da iod11s. 
trio e da agricultura ; b) di•­
cuuão sobre o tabelameoto do, 
generos de h necessidade· e) 
discu&!lo sobre a 1uprenl� das 
bane!,.. inter-e,taduail, e d) 
interesses gerai!'>. 

HOJE! - Jornal Nacional e 
da Fox; um desenho; a conti­
nuação do filme em série : "A 
adaga de Salomlo"; Jon Hall, 
Maria Montez, Peter Coe, NJ. 
gel Bruce e Leo Carrilo, no 
drama : "Alma cigana". 

AMANHÃ, TERÇA E QUAR­
TA-FEIRA - Jornal Nacional· 
Jon Hall e Loulse Allbrltton'. 
no drama : ''De todo coraça.o"; 
� Charles Starrett, no U!me : 
uA lel da sela". 

D i v e r s o s  

Saba, é podar - Aprenda 
Inglês - Preços modlcos. -­
Dirija se a Mr. Dettllng. Rua 
Floresta Miranda, 222 - Nova 
lguauú. 

Delfim Pe,el,a Monteft•8'o -
Construtor. Av. San•os Dumont, 
626 • Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

Farmácias de plantão 
Farmacia Santo Antonio 

- Pr•ça 14 de Dezembro, 
fl-A. Telefone, u. 

F,rm•cia Fluminense-R. 
de Bernardino Melo, 208f, 
T clefone, 20. 

llel•on Trigueiro 
Despachllltt lllwuolp&l 

Ruo Getullo Var11a1, 78 - Tel. 1n 
Nova lguou6 - E. ele Rio 

I A Familia Modesto e Siloo 
vem por este meio, deveras sn,. 
síbilizada, agradec,,r a gmi� 
leza de todas as organizaµi,, 
e pessoas amigas qU1J a ,.,,. 
for/aram moralmente PJr oca, 
si4o da enfermidade e fa/,a. 
msnto do seu extremoso clufr, 
RAUL ÀNTONJO DÀ SJL. 
V A, que /"8 enviaram carlllJ 
e telegramas de p,sames, q,,, 
mandaram flores e corotU , 
finalmente, que acompanh01',.,,;, 
o ,nterro até o cemitbio local. 
Seus agradecmunios s4o ,,._ 
tensfoos ao dr. Humberto Gl1f­
til Baroni, por sua dedicUfdo 
e co,,.pelencia profissional, , 
ao exmo. sr. Prefeito dest, ili.,_ 
nicipio, que tspontaMamnt, 
ofereceu o carnnro ontú r,po.,_ 
sam os r,stos mortais tio J11n­
cionurio municipal "" ,OIICD 
falecido. 

Àproveitundo a oportu,rido. 
de convida todas as P,ssoa, 
amigos para assislire111 d .,,,;,,. 
sa que, por sua alma, ma'IU'Jo. 
ra etltbrm· 11a igreja N. S. da 
Conceição, em Niteroi, quart,.. 
feira pro:,cima, dia 12, as 8 Ju,. 
ras, desde jd ficando mais '""" 
vez agradecida. 

Nova Iguassú, jurtlw de JW6. 

0 1\ � C Y  
o olfaiat�

Casa especial e m  roupas 
sob medidas. Confecção 
esmerada. Variado sorti• 
mento de casemlras Na­
clonais e E!atrangeiras, 
recebidas diretamente 

da F4brlca. 
ACEITA-SI! FEfTIO 

Darcy Azeredo 

Rua Mal. Floriano, ZH3 
NOVA I0UASSÓ-f:. do Rio 

Estão sendo coa vidados para 
esu importante a!li&embléla to. 
do1 os cornerciante1, industriais 
e •1ricu1tores do Município. 

DE QUINTA- FEIRA A DO­
,\\ INOO - Jornal Nacional e 
d.a Pox; u.m desenho; a ccntl. 
!luação do filme em eérle : "A 
adaga de Salomão"; Thomas 
Mltchel l ,  Anne Baxter • Edward 
Ryan, no drama : "Eram cinco 
Irmãos". ' 

S. M. forroca - Copias e pa 
pels hdlograftcos. R. Uruguaia, 
na, 1 12-t• and. Fones : 23-4968, 
23-2663 e -43 88"..6. 

1 

Fotogra&a l911anl - Lauro 
de Oliveira. Chamados a doml 
etilo. Telefone, 146 - Nova 
lguassú. 

Oficina Eletro-Mecânica 
Dr. Alfredo Soares 

C L I N I C A  D E  C R I A N Ç A S  
CONSULTORIO : Rua Marechal Ploriaoo, 1950 - Tel. tJZ 

2''· 4u. e 6'-. daa 15  ts 17 boru 
R E S I  O E N  C I A : Rua Antooio Carlos, US - Tel. Z88 

' 1 
Mandioca • olpla - Com­

praTse qualquer quantidade :. 
rua S, �•butião, 1695 (lundu•1 
• Belford Ro•o - Estado de 
Rio, 

ENROLAMENTO DE MOTORES E INSTALAÇÃO 
DE ALTA TENSÃO. 

TORNEIRO MECANICO 

Bittencourt & !larcão Ltda. 
Rua 13 de Maio, ZJ -



O s  R e i s  
'2rôn lca do aluno E>slres Neves 

(1 •. Sério do Contabilidade) 
Outrora, o Rn era a prin_- rador qut, para satiJfoz:tr a 

Apal oriJ(tffl d• toda aulort• sua ,ra • f>tr�tl(Uir os cristlJos, 
dath 5c, tinha qu• d/1.r cnnla mandou 1nu11d1ar Roma; ,, dn 
dos sois atos a Dtus, dt Qu,m alto do YU palaci<>, lia 1,n voz: 
,, julgava rtpres1ntants "ª ulta, aos aco,d1s d, uma ha,. 
Terru, sendo a sua f,eSSf!D sa- pa, os muis brat1cos v,rsos qua 

,rodo, cr,mo ª"' dos atuais rtis jd �t haviam lido. Ao morru-, 
tio /ap4•. dr>v Que grande artista o 

As ottgms h,s/dricas do rta mundo vai perder 1 , foundo 
/1�0 sao muito complexas... sobr1ssair ma,� o seu egorsmo. 

Vi1rios autor,s derivam-na Dtpois v•m a ldad• M,dia, 
. tia aulondatú pattrnal t:Xn'· com wus Papas, os Bdrbaros, 
wJa ,m famrlw, outros con- as Cruzadas , as Guerras da 
sidnam qu, o primnro rti foi França 
- soldado feliz; • outros ai,r- A'tila, o flag,lo d• Deus. 
da, qu, u idiia d• rti vem de Cario.� Magno, o maior gutr­
erigt'" m11ito rtMota. rt,ro • conquistador da Idade 

De todas, a gut pare.a mais ,Vldta, vivendo nas canç6ts de 
t11UTlodu t a 11ll1ma. Rolando. Seu remado foi um 

Foi quando o Homem ainda admirdvel esf(}rço no sentido 
lflJo conhtcia o uso dos m1ta,s, de mtlhorur a civilizaçOo. 
((llilnda 1/1 vagava pela, fio- Assim passaram-se as épo. 
nslas, al,mentava-se tu caço, cas, • a humanidadt, parali­
llbrigatJa •. r..e em cavtrnas s cl,a. zada durante um largo perio­
-va-s, troglod,ta, que tev, a do de sicu/os, sti acordou de­
rwçdo Ih f{}rça. pois do Idade MMia, d14rani• 

QMondo Jd rtlampagutavam a qual o homtm só pensou tm 
o, raros, jd atroavam os t,o. rezar ou brigar para salvar a 
lllles na utmosf,ra, • o Sol Ja sua alma. 
il-mava o ambiente, , as Na história da Europa é g•· 
IIOiús jd st suced,alft aos dra,, ralmenlt apontado como o tipo 
• jd os eslrtlos se c�nsltlavam do rtr absoluto, Luiz XI V da 
"° ceu, , o Homem ainda dor- França. 
•ia, • tudo isto �• fazia inss- A autoridade real foi depois 
llicav,I para a sr,a menta/,. limrlada nas ttaçDes civ,lrta­
tlodt prrmilivo, que apenas das, por uma cons/1tu1ç4o. As 
•fwr•va d. uma escr,,1a 1nft· suas pr,rrogatrr,as d1m1nui­
lior, pois a rntellgenc,a só ram; o rti, de absoluto que 
t,ouco a pouco iluminava o era, passou a ser conslilucio. 
drtbro disse Bom•m inda ru- na/. 
...,.,ar, "ª sua marcha pa. À rtaleta é chamada cons­
"' o up,r/nçoamnrto, enlilo tituc1onal quando, por atos ou 
-_giu o p,i,,.,.ro rei. conlrafos solenes, t estabeleci-

u,,. daq�les homens groles- da uma separaçilo e uma di­
'°'· qw -,ais se assemelhava vis/lo do poder entre o rei e a 
• '"" gorrla, ,nconlrou-se com naç4o, representada por uma 
•tro. Ambos s,guiam drrtç;Jes aristocracia ou mandatdrios 
opostas, , ambos qu,riam ter regularme,r/e eleitos; tal 4 a 
• privrugio de atravessar um monarquia rngltsa dtsds a 

. ntrnlo caminho, nenhum que- mtJRna caria • sobretudo deS<Ú 
rmdo udlr. 1868. 

Trocaram olhares raivosos, A França, patria !floriosa, 
• imtdia#Unie se rmpenharam de onde saiu o primeiro grilo 
- luta ftrot. de protesto contra a lrrania e 

Outros jd acorna"', o fim a opressdo, foi btrço de murtos 
tü ass11trr tique/e sensacaonol rers, entre 1/,s se destacando 
,rmo. Luu: XV que, querendu van-

E,n dado molfltnlo, um dt- gloriar-se de Str na /erra o 
HS tnfraqu,ce e o OMtro d,s. r,pres,nlanle divino, proferiu 
"'1>nndo-llu o po,rto fraco oca- a Ultbre fra<e L'élat c'est 
ta por dnrottJ lo. mol. Dizia str 1/e o "Rer Sol", 

Logo após, coloca-lhe sobte devido d {!,ronde riqu,ta de que 
o peito um dos pés, e emite a Fronfo se achava pussuula 
- Nrro mais forte que o de na lpoca. O seu ouro r,splan­
,__ dara a tal ponto, que ,tumi-

Os outros o/harat11 , com- nava Ioda a Europa. 
treentkrewt o significado da- Mas, nesse tempo, veio o de­qw/1 urro · Fui o mala forte; sejo dt lrberdad,, e a r,voluçilo portanto, venci. ,,,.,nente faz,a oundertm•se as [)qx,u, fitando os assisitn- chamas do coraçdo do mais us cowt um olhar que faria rnofensmo republicano. À gui­,._.,, o -,ais valtnte dos ho. /hotrna comtçou a /rugar ca­_,.IIS alMois, soltou novo urro; beças e ent4o tJiu O povo 0 Ms/o VtZ ,..a;s Jorlt que o Pn- sangue tuul que afirmavam lfltiro, 'º'"º q.urtndo dizer : pos3u,r os n;s, tão vermelho Se ba al1uem mala que queira corno O mais vermelho dos to-0lsputu, que ae apresente I mat,s. 

Dai - diant,. o moas /orle Dai em diantt ve,o caindo ,al$0M a do,,.inar o '"ª's fraco. a monarquia 1:.· a cwili.zaçlio veio "'ªr. roa entao que surgiu o maior 
"'°""º· gen,ra/ e um dos marores vu/. ·- _,,,. co• u"' clufe, a/. tos da humamdad• · Napot,ao ,..... anau forte que os dtmais. Bonaparte J 
,.jl,'�_

pasS<Ju O ser tltnom,. Conquistou com sua arte to. 
Na antiguidadt, vimos a Ht· da a t::uropa, 11 /01 d1rrotado 

1w,a com David, ,,, wmpos,. />tlv du7ut de Wtllinglon. 
for, • StJ/Ofll&4o, por ma.,tus .A Inglattrru, com s-uas ra,. 
d,aanodo O Sdb,o. nlras l,abe/ • V ,  t ll n a, e u 

O Egito, ont:k tudo era Deus, Rus!.ra com Catarina, a Gran· 
•xuto o próprio D,u,, e onde dt. 
•• r,n se cha'"avam J-àro6s. Hoj, a monarquia cai,, com 
A &brlônio, com l\"abucodo• pletamtnte, 
110%<1r, que nOJ últimos anos Na lnglattrra, o Prinetpe dt 
* vicia viveu comu um irra- Guies prtftrtu abundunur ,, cinnal, A Grkia ltntidrw, com trono u vtr-u obrigadu a u Fdrp. t Alexandre, o Grand,, gurr o reg,m, monurqu,co. .... dos '""IS ,t�stres conqu,s- Hd 11rnda rt1s stm rtinad11 "'4:lorts da ant,guidadt, iub,u , stm cc,rôa, cumo o rtt Carol ao trono com 2(J anos úe ida.. que preferiu ficar do lt ,roço • , '"nq .. utou um g,andt 

1 
"• um h1�tl oprtciandr, a Mais 

,_pl,w, cUstt futtndQ /.>art, bt/o pra,a do mundo, a ti, parttü ,si, "' ' "lOucuóana. 
Aº,,o • F O D e : "S. passar dos t,mpos , 
��a J CtJ �.... .. '•nt>meno natural fJI 

•r familia a11 ... '0E J .A t>.tm,ao da flC<d· 
.,1 em educar 08 1'""° outras ••1• 
,� A • que dtnt,. os SI· .._aa!J� v.-zes silo mi�� mnm11 familia, 

CORREIO DA LAVOUllÀ 3 

=====-=-

o reinicio dos tr balhos da Liga Relação dos alunos
que obtiveram o& 1

°

'.A Liga pró Educação e tanea do, prole,&orH 
Bondade recomeçou, so- presentes. 
leoemente, suas atlvlda· A aeHllo foi a b e r t a  
des no GINÁSIO LEO pelo ar. dlretor-técolco, 
POLDO, teodo, para tan- prol. João Batl,ta de 
to, preparado um carl Paula, que puaou a l)re­
nhoso programa onde se 

I 
aidencia eo prol. Joeé 

confraternizaram aluoos Jorge, reaponaa•el pela 
novos e antigos, além direção da Liga ao cor· 
da parllclpação espoo- rente ano. 
1 M H I OtOOO GOOO"°'°""'Q 100:;GGO111 O DleMtllll 

VERSOS ARTIGOS, 
EM RLBUNS OB RLUNeS 

P•r• • aluna Zita , 

Zo111bol do dôr qoe fere, H ferido, , 
Instai em não ,., vo110 ai•• a•clr•I••• , 
Tone•I de •ó• p•n••H po'-kl", 
Aui. forelt o •ido p,o .. 1to ... 

li 
Zarpa_. •elos, o ....... pet1 ... e111te. 
letepo ou corr_.o, ile ati11 .. o IJ6a. 
T 0,110, porim, 111oit forte, quo10 •• ce"te, 
Ante quem o vibra, no Mol, no Bea. 

Para • alun• Enl , 

a ••• sofre, ...... .,., 
Na dôr • 10,ri, 
Demon1tra bem 1er 
Feliz, boo EnL 

a.- 1r •• • , ....,..ª 
Do aol q•• .,. _ ai, 
J6 ,.d. ,.i.-...
Foll1, e•• bL 

s . ...... .... ir 
O •oi i6 do ti, 
$e,ã, .... ,.11., 
Foll1, ,la, E11L 

s . .. .... ....  t . ...... 
s • .i.... ,.. 11, 
Eot6o ..a. folb 
Se,61 t., bl. 

"Amai sempre o B••, 
Do mel, tia, htgi" 
Jesus 1101 e111iaa, 
Slgomo-10, bl. 

F R A S M E # T O a , 

o V E B .I. O
Nio creio no p,og,0110, ••u Inale, 
Na torro 16 o •ai • a 9uena ••I•, 
Por 1110 endwec•u·•• • coroçao 
E p•lo, ho•on• nutro g,onde pojo. 

E sempre 01 t,atarel coa tlre•I•, 
Crealando-lhH a, 1001 plant .. ke, 
Seca•do ria,, foafe1, 1t1-4•1& .. 
l alwez que anl• Ih•• •••• •• ee,-,lea.. 

Ab,aa, Moisis, Joel o Solomao, 
Profeta, incont6wel1 lá da tana 1 

Je1Y1, L-.ifero • tõda •••a porção 
De bon, q1o1• desde m-.ilto o Ciw enc.,,-e. 

Ou• 6 feito de Hui ,10, en,la-•oto, 7 
01 home,u do1 cldod••, lle1 4e1Nte1, 
Pob..a1, ricos, ft61cio1 •• •••• .. •••, 
D• lreYO o mal todH .. ,. repleto, ... 

Fwel todo, 1ofter ••• pledod• , 
56 the1 darei ca16t, deaoloç-ão, 
Ali dHog, .. o, tonto roalclade ... 
Mio creio no prog,e110, ... .., úmlo ... 

g,n,ro ou •sf>lci1, aqu,I• q.u 
,nait M d1Jtaca, qu,r 110 fôr­
ra, qwr no flalor qun'" no IJ,. 
l,zo, I i: .,,.�,.,.,inado a, Rn. 

Rei da borracha . 
R•i do aço. 

J O S � J O R G E  

Rei d09 rele : Jcads, 
Rei do 4,1 : o Sol. 
Rei dos aalm,11 : o Ltlo, 
Rei du nea : 1 Apla. 
Rei da naturcu, do u11lnr10 : 

1 o HOMflt4, 

Após ter falado das 
llnalldades e vaotagens 
da Liga no eelo dos alu­
nos e professores do 
O l N A S  10 LEOPOLDO, 
conclamando de todos 
uma colaboração cons­
tante e eficiente, conce· 
deu a palavra ao bacha­
relando Oslres N o v e s 
que leu uma curiosa pá 
glna a proposito de "Os 
Reis". 

Passou se em seguida 
à leitura dos principais 
lteos do Regimento ln 
teroo da Liga pró Edu­
cação e Bondade, tendo 
sido devidamente expli­
cados aos novos aluno11 
do colégio. 

lugares em aprovei· 

tamento, no mês de 

Abril de 194B : 
Curso de Contador 

3a série : 1 •• lugar, Osalln: 
�e Morais Soares e 2". lupr, 
Elza Reis de Canalho. 

2• série : I·. lugn, Erual 
Sckow Bolelho e 2·. lu11r, A1° 
tonlo Ribeiro. 

t• série : L lagar, Nubla RI• 
beiro Mascarenb11 e :J·. locar, 
Oslres Neves e José da C:itll 
Menezes PIiho. 

Foi elaborado para a 
próxima reunião o se- Curso Comercial B61lco 
gulnte programa : 

I - Palavra da aluna 
Ellzabeth Perrone, em 
nome dos alunos antigos; 

II - palavra da aluna 
Maria Goldmann, pelas 
alunas novas; 

UI - números de vio-
lino por Francisco Ba 

4• série : I·. lu&ar, C h e l 1 
!'ajga Cukler e 2". 1u11r, Oella 
Cabral Marquei e fldna Fer­
nandes. 

3a série : l·. lugar, Mlltoa 
Luiz Martins e i·. lugar, Alair 
Pereira Neves. 

2• série : I·. lugar, Bly ela 
SIiva Lemos e 2·. lu&ar, Gari• 
baldl Penha VIieia. 

ronl e BenjamJn Bueno; curso Comercial �,ico 
IV - poesia dialogada 

entre os alunos Edsoo 
Lopee, Helio Pereira e 
o prol. José Jorge, de 
uma féhula de La-Fon­
talne, em lrancês; 

V - admissão dos no­
vos soclos honorârlos da 
Liga : - Profs. Otacilio 
Chaves, Benedito Leite 
e José Travassos, de· 
vendo lalar em nome 
dos recém-admitidos o 

I• série A :  t · .  lu&ar, Oeorct­
na André e 2·. tu1ar, lr1m1r 
Anaudlm Magalblea. 

I• série B : I · .  lugar, F,111-
clsco Gonçalves Corr61 e 2·. 
lugar, Edson Saa101 Cardoso 
Fernandes e João Antonio l'er• 
na

�1��-rle c :  1 ·. 1u1ar, Seba .. 
tlão Nazareth Correi e :.i-. lu­
gar, Orllu da SIiva de Anu�lo 
e Jalr o,maso. 

Curso Glnulal 
prol. Benedito Leite e +' série: t · . lugar, Tauba Pr1jd1 
em nome dos socios an- Cuker e 2·. 1ue1r, MHla de 

f J ll B t. Lourdes Couto Lima.tlgos o pro . o o a 18· 3• série :  t · . tucar, Clella 
ta de Paula. Pontes Moretra e 2·. lucar, 

Com o Hino Nacional Amerlca da Costa Crua. 
· ' 2• sér ie : 1 ·. lucar, Olleon de 

regido pelo maestro Ma· Paula José Benedito de Souu, 
rio Vale, encerrou-se a Maria' d o a Anjo, Rodrlpe1 
1• reunião da Lig11 que 

I 
Avlla e Regina e11ela  Ribeiro 

Promete para o co�reo- e 2·. lugar, Myrlams Ju11aer

l
m
tl

an, 
• · Olum• Madeira Sales e Cr s aa 

te ano, uma nova e mais Cesar Albuquerque. 
ativa programa ção, vi- 1 •  série A :  1 · .  lu1ar, Adoll� 
sendo um melhor entro- dos Sanlos Maria e 2'. lu1ar, 
sameoto entre alunos e Hu2o Moreira Coita. 

c Ilia. d 1• sér ie B :  t · .  lu1ar, ec 
mestres no sentido . e Me rszajn e 2·. 1uc1r, 01s111n1 
um aprendizado m a I s ouarle Pe reira e Leon Elum• 
etlclente de seus Jovens berg. 
e promt11ores alunos. 

A nova Diretoria da 
Llgtt llcou assim coos­
tltulda : 

Presidente - Diva Mo· 
reira, reeleita. 

Vice- Presidente - Clé 
lia Pontes Mcrelra. 

Secretérlas - America 
da Costa Cruz (turno da 
manhã). Ell zabeth Perro 
ne (turno da tard e).  Cbajil 
Cukler (turno da noite). 

Bibliotecários - José 
Paquelet e José Manoel 
F11rrelra. 

Curso Prlm6rlo 

Ad mlsslo A :  I · .  lucar, Maria 
da Olorla da Silwelra Leoae • 
2·. lugar, Nllcé1 de C1,.1IH 

�
o
;�".!isslo 8 :  1 ·. lu1ar, Mil•

ion Oelphlno de AsaunçlO e 2 · 
lugu João Moral1. 

4• �érl• : t •• lu&ar, Ua da 
Sllvelra Leone e 2·. lu1ar, P, .. 
lo Fernandu de Carrilho. 

3• série : L lucar, N ª e 1 11 
Amun F•uh e 2 .  1u1ar, TIi• 

"2! ;:,\':�º

i · . 1uear : Al1lrlla 
de Campos Tlnoco e 2·. luear , 
Hololaa de Campo• MeaalorlÇI. 

1• so!rle A : L lu1ar, Rop­
rlo Belo Barbou e 2·• 1rlCV• 
Vle<nte CeclllHO Netto, 

Tesoureiro Oslres 1• série e :  1·. 1u1ar, Aatoa ..
Neves. Gomes da SIiva e 2·. 1111ar, � 

dofredo 81ronl Soaree, OI
Oi
tprle 

Diretor de Esportes - de Oliveira e OrlandO -
ABBI& Vieira Feroandes. Torres. 

Procuradores- Myrlam Curso latautll 
Morei, de Araujo, &!arfa _ 
da Gloria Leooe e Udo 1 · lugar, Francteco INllo ._.. 

Werner, 1 drl�ur,. 
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f U U .J?' t,I y U O lavrador é um hom�m que trabalha a tttra • 
1 1 d Z'indo para si e os seus semelhantes. i..-

soJ a ,o ' pro u d 
. 
d d -rece por iuo, proteçã_o _e ,mp,ro. u auton • es, lt, 

DBSPAeHt>S º" PREFEITf> MUNlelVAL 

4015, Joio Manoel Oomca : Transfira-se nos t<rmos das 
lnlorm,�0es. 

·DBSVAC!Ht>S oe eHBPE OA OIVISií" 

OB PAZBNOA 

5139. Ncsia Oudel; 5e84, Saturnlno José ferreira e 3456, 
Jo1é F,rrelra doa Santo• : Defiro nos lermos das lnlormaçõe1. 
3794, Benedito Corrh da Costa; 9236145, Benllda, lnalll, Lucllla 
e Antoalo Mlcho Folho; 8740,45 e 8736, Nelson Moura; 6008, 
WUtam Elias Mltrt; 5789, Waller Schurch; 3763, Sociedade Pa­
lrtmonlal Balisla; 5492, Hlglno Qarcez Pinto; 5929, floriano da 
Pont•· 5698, Manoel Al,es de $li e Esperança Morais; 3796, 
Ar11tlde1 Belarlno Nunes e 6743145; francisco Pereira Borges : 
Tranaflram-te noa termo, d" lnlormações. 

DESV1U9Ht>S oe eRBPB OA OIVISAe 

Companhia Tt lcfonica Br111leha 
Olvlsà

{ 
do fülado do Rio 

Rio d · Janel10, 14 de maio de 1946 
ltm'o. ' r. Paulino de Sousa Barbosa 
M. D. Prefeito Munlclpal de Nova lguassú, Estado do Rio 

. , ,tA-clbamoa o receblm•nto do oficio n•. 481/46, que V. S. 
nos endereçou em 23 de abrol ultime,, pleiteando a l�atalação do 
um postQ lel�fo,nlco. público Interurbano cm Olinda, nesse Mu­
nlclll!lo 

· Cumpre-110s, cm resposla, lnlormar a V. S. que nlo es­
tan,do ainda esla Compan�la em posição de poder atender ao 
apêlo em queslão, terá, no entanlo, o máximo prazer de verl 
licar � posslbilldade da ligação de Olinda á sua rêde lnterurba. 
n1, º 11uando !ralar dos planos que elevem ser elaborados para 
o proxlrllo ano de 1947. 

Aproveflamos a oportunidade para reiterar a V. S. nossos 
prolestos de elevada estima e dlstlnla consideração. 

, (�s ) E. J. PETERSON - Superintendente. 

Ide Paula B,auos e outros; 5668, Sebasllaaa Danlas Ambrost, 
DB ENGENHARIA 4762, Feliciano de Barros; 5831. Norlval dos Sanlos; 2453, Ma. 

vraddo O dos intermed1ános, dos tndivlduos que 6a11a 
,6 • uardando 2 oportunidade de, com umple, manobcw, 

h
g 

Jobro com o produto do trabalhador .L gan arem o 
h R · d 

""' 
U xcmplo do -.,cl o cearense atmun o u-campo. • 

é 1 · d 1 - d -. 
citado pelo jornali,u, t pico a exp oraçao o •tra. 
vessador. Diz êle que vende de_ seu lote um cacho dr 
banana., cm média com 100 unidade•, _por 7 cr�uirtt, 
Poi5 bem, no Rio o povo p2ga 3 cruzuros e m111 Hlt. 

uma dúzia delas. . . 
Urge que se tomem �cd,du práucu e segul'I) 

por• 0 incremento da produçao ag_rlcola� cercando o het
mem do campo de tôdas as garaouas, nao dando td

fllli 

aos p.rasitas nem aos exploradores do povo e 1umeu-. 

do os transportes de modo que a �istribuição de ti­
veres se faça normalmente às populaçoes. 

• ,noel Ferreira dos Santos; 5505, Manoel Pereira Barros; 5630 
5062, Gotterlled Harlman; 5032, Lincoln Rodrlguu e Oe- ·Adolio Balistonl; 3032, Piam Farmaceutlca & Comercial do . 

aalo de Sousa Barros; 5615, José Dias Corrb; 5317, Alberlco ,Brasil Ltda.; 5536, Manoel Joaquim Marllns; 3953145, Jo•é Mo­
Monteiro da Costa Ollvelra; 5987, Amerlco "lbelro Marimba; ,reira Neto e 5664, Almeida Morais & Fernandes: Delerldos nos 
!1986iA, Alcldes Aranda; 5m7, Armando Achur; 4435, Ana Mirra termos das lnlormações. 

Oficina Mecânica lguassú 
Conserto e reforma geral de autom6veis e ca· 
minhões. - Solda-se a oxigenio. - Adaptação de 

freios hiduulicos a qualquer tipo dr carro. 

INOCADOR 

� 
IWedloo• 

1 Dr., •• , loslllo elas ... Jelllo, 
-Advogado - E1crlt6rlo : Rua 
da Quitanda, 50, I• andar. S, 1 .  
Tel. 43  6648. 

Dr. A. Martin, Pereira. - Re· 
sldencla : R. Marechal Floriano, 
2057 - Sob•., dlarlament:. 

Dr. Pedro S.ntio .. Ca,cla -
Cirurgião Dentista. Ralo X-(Edl­
llclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8o andar, sala 811. Tefe. 
1fone, 43-6503 - Rio. 

Dr. Antonio Cianl- Advogado Cartorio do to Oficio de Nota, 
Rua Marechal Floriano, 2039 • · João Bittenco1Wt Fllho-Ollclal 
Tel 226 _ Nova lguassú. _ do Registro de Titulos e Do­
Rua Quitanda, 19- Tel. 22 4693 {umenH>s. Comarca dt Duque 
Rio de Janeiro. de Caxias - E. do Rio. 

· Dr. PodNo Re11lllo SolwlRha -
,'lltdoco operador. P1r1os. -
Cunauilas dtárlH das 8 u l6 
b•. -R Bernardino Melo, 1763. 
Tel. 284.-Non lguauti. 

D e n I,. ta e f De•p•ahanl••

A ti" O•• d•• 1 L•I• Gonçal,e, - Ciruralão E,altorlo Ticnlco Co•erclal-
.., 1 Denlista - Diariamente das 8 Js ,S.,to, NeHo I lrmio (Contado-

-Dr. Pa• Maâaclo-Advogado 
1
18 horas. Rua Bernardino Melo res e Despachantes). Serviços

_ - R. Oetuloo Var11as, 87. fone: n. 2139. Telelone, 314. Nova !comerciais e11t geral. Rua dr 
'82. - Nova lguauti. lguauú. Ottulio Vargas, 42. Tel. 208 -

• .Nova lguassú. 

1 Yblcuy T. de MagolhãH-Aj 

Casa das Bicicletas 

i.. ' CA!����� ��!.��ª�•• _, 
Jem-,c b1ciclcns e seus 2cessorios. 

)Despachante - Serviços comer­
ciais. Escritas. Translerenclas 
1�verbações.-Esc. e Rts.: rua dr. 
i"etullo Vargas, 165. N, lguassti. 

1 Cid do Couto Pereira - Des­
'pachanl< oloclal junto à Rece­
,bedorla. Esc : R. Marechal Flo-
lrlano, 2029. Tel. IOI-Res.: rua 
,Bernardino Melo, 1595 

A saade do proxlmo 

Muitas vezes, mal se julga 
curada da gripe, a pessoa volta 
à vida normal, ao cumprimento 
dos deveres sociais, lrabalho, 
ele. Ora, a doença pode se 
transmitir até durante a conva­
lescença que, quase sempre, t 
bastante demorada. Compreen­
de-se. assim, que loco de pro 
pagação conslltue o Individuo 
que acaba de ter gripe, princl­
palmente quando não se per 
cebe, li primeira vlata, tratar.se 
de um con,alescente. 

Tome Iodas as precauções 
para não transmitir aos outros 
sua doença. - SNES. 

Marinha Mo .. lhilH - Des­
pachante Ollclal da Policia. 
Trata de todo serviço admlnls 
tratlvo desta repartição. Rua dr.

/ Oetullo Vargas, 52. Tel 316 -
Nova lguassú. 

DUCCIIII • FRAIICO 
R. Marechal Floriano, ?376-NOVA IOUASS0-E. do Ilia 

_.,.. ....

Assistencia Dentaria de lgnanú 
Fundada em 1941 pelo DR. MANOEL PELIPPE DE FREITAS 

Relormado da Marinha de Guerra, com mais de Z5 
anos de pratica. 

ESPECIALISTA EM AFECÇÔES SUCO-DENTARIAS 
Extrações sem d6r, difataçlo de abcesso e reduçlo de tratn 

Confecciona 5e qualquer 
tipo de aparelho bucal, 
com garantia e a melhor 

cscetica possi vcl. 

F,z,m-se ch•pas de 
P.ladon, comodas, leves, 

de •parencia natural, a 
partir de CrS. 500,00. 

Dentaduras de Paladon,de 
l', Cr $ 500,00, garaotichi. 

CONSERTOS: 
de dentaduras, pontn, 1111, 
de pressão e substltulçio de 
dentes lazem-ae em po-

horas. 

N. fJ - l'onftcciOlf4-
EJruJg,, CorlJ11s , IMNltlll­
çO.s a ouro. 

Rua Marechal Floriano, 1658 - aob. 
N O V A I G U A Ç ú - E. O O 1 1 O ---

de ar. 
Grande utoque de pneua e camaras 

Solda.se a Oslgenlo e I Eslanho 
Pinturas a mão e a pistola Dr. buiz Guimarães Dr. il\. C. Florenc�

' 

Nlquelagens e Cromaeens cm geral 

R11.·• Cel. Franclaoo Soare•
(Proximo à Casa Adrianioo) 

T e I e f o n e, 1 8 6 
Nf>VA IGUASSO - E•tado do Rio 

CLINICA M�DlCA - CRIANÇAS DOENÇAS DAS SENHORAS-Prc-Nml-PARTOS

Res. 1 Santos Dumont, .110 - Tel. 8 Res. 1 Bernardino 

Ou 13 ás 16 horas 

C O N SUL T O RI O: 
R u 1 5 d e J u I b o, 4 1 - T e 1. 2 O 6 

HO R A  RI O 
(Olarla·nentc) 

Melo, 2085 - Tel, 19 

Das 16 4• 18 horu 

I O O O O O G e: O OI OI OI O O O e O O O� G O O & >O< �;.,�:� O G O O t :KW<"1'1X-���;- :+;.--:_........,"..,.;"-"""'-"� ... � . • .--• ........... --.">(),),>,o, "'?>-;,,:-:-:-:.-:� 

Fogos de s a Ião e jardim 

Na Barraca am l1eda 
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CORREIO DA LAVOURA s 

Molas Vai ser 

O Torneio da 2·. Categoria 

A con vite do dc,por­
ti<t1 Jo1qu1m dos Santos 
Olive,r1 (Bambaia), vi,i­
ud esta citlade, hoj,, o 
populor caricaturista Mo­
la•, o genial criador do 

11Fzprc�so d a Vit6riaº, 
do "Jornal dos Esportes". 
A proniunto este ens,jo 
"' club,s juvenh q u � 
di,putario o Torneio loi­
cio, vão lhe oferecer um 
rico cartão de prata, como 
tributo da admiração e 
<impatia dos jovens des­
porciuas iguumanos ao 
grande artista portenho. 

Eni hrnienagem ao dr, José Manhles, secretario óa Prt leitura . Muoic•pat, n";:1,l1tC'u "" domtnf:o ult imo no cam d -
l1uasrn .. , o To1nem lnrcio dos clubes "ª 2• ci1rgoria, daP(_10 

o 

:ompare�rnm_  ao Torneio I J tfrr.es, transcorrendo .is 
p1rtida ... nc-! maior brllhanttsmo, obsuvando•SC' também mult ordem e d1sclpllna .  a 

Logo após o d.sllle d�s club<1, o sr r unanl Elias José piruidente da L1,:a. u5ou . da palavra 'lO microf�n.e dos Alto : 
f1l1n1es de Nova lguas,u, 

Torneio dos Ju venís 
Também hoje, no campo do alvl-negr�. vai realizar-se 0 

Torneio Inicio dos Juvenis, patrocinado pela Ltga lguassuana 
No Torneio, que será cm homenagem a graciosa menina 

0llda Maria, ltlha do deputado federal, dr  Getullo de Moura 
dulflarlo no gramado 8 times, que Pbedeceráo a seguinte 
llb<I• : · 

I• prnva, ás 12 hs. -7 de Setembro x s. E. 7 �e Setembro 
2• prova, ás 1 2.25 hs.-Porlela x R1ver. 
3' prova, ás 12,50 hs -lguassú x Olinda. 
4• prova, ás 13,50 hs -�<>•ai x lguassuano 
5a prova, ás 13,35 hs -Venc. da J• x Venc. 
6• pro», ás  13,55 hs.-Venc. da 3• x Vcnc. 
7• prc,,a. ás 1 4,35 hs Vcnc. da 5• x Venc 

O. terminos das partidas

Logo após o Torneio, serão disputados os 17 minutes 
�Ti��nd:s

x 
d�j�ã�� lguassú x Queimados e a prorrogação do jogo 

Filhos de lgnassú F. C. L. 1 .  O. 
RESUMO DAS RESOLUÇÕES 

00 DIA , - VI 1946 

Resumo do Boletim 

t)flclal n. 10, de 

6/6/46 

a) - Dar conhecimento ú u 
1ociaçõe1 e depois arqaiY&r o oi. 
do Queimado, n. 6/R, eedondo 
sn praça de etporte1 ao Jlesqai­
ta pare Jogo• oficiai,; 

Henrique Silva, em 1eu livro "0 0ula do Caçador" dia 
o ac1ulnte, a rc1pelto do lotu- de-rabo-mole : "Nlo 1el ' 1c o 
tatu-de-rabo-mole conalltul upécle à parte ou 1e é o mesmo 
lata-bola, como me parece, polt ambos tem o rabo mole e curto". 

Em lace do •xpoalo pelo sr. Henrique SIIH, ucclente 
autor e exlmlo caçador, plenamente aut:irludo peloa 1eua mé­
rito• a falar de cadeira aObre o aaaunlo, apreaentamoe comn 
se dlallntu 1011cm, as duas eapéclea etc tatu Acresce 'ainda 1 
clrcun11tncla de nlo estarmos a par da °'oluç&o que tem •�­
!rido a zoologia. O desêjo de não darmos cunbo ctentllko ao 
pruenlc trabalho obriga-nos a !alar de leve aobre o auunto. 

Deixemos de cllar as espéclea de tatu cxlsteotu no Bra­
sil e estabelecer os caraclerlsllco, de dllerencl1çlo, o que seria 
lulldloao, mu cuidemo• das curiosidades dtue animal, que t 
o escopo do presente trabalho. 

O animal em quesllo é o tatu-bola. Empreende lon1oa 
pauelo• tanto à luz do dia como â noite. 

Dando corridlnbas r:lpldas, para, de vez cm qu1ndo • 
põe-te • escular1 mantendo as orelhas cm con1t1ate mo•lmento 
para colher os mais leves ruldos Quando 1c ve pcr11e1uldo por 
cle1, caçadorea ou algum animal aelvagem, loec cm butea da 
habitação que é feita em buracos cavados no chio pelo próprio 
animal. 

Quando a perseguição é acentuada e o tala aente que 
nlo atingirá o buraco enrola-se sõbrc si mesmo formando um• 
bola, com o que consegue livrar-se à sanha do perseguidor. O 
disfarce é pcrlello e alé • ulula onça Ilude-se com tle. e.• um 
ardil dleno de nota porque evidencia o Instinto animal e mos 
tra que êle é capaz de ludibriar o próprio homem que lhe d6 
caça armado de tôdas as provisões, cm condição de 1uperlorl­
dade de !Orças. 

I!' dever acrescentar que só o tatu-bola emprcaa hae 
melo de defesa. 

Aa outras capécles não o emprceam. 

B A S Q U E T E  

a) - Aprovar e ata da reuailo 
uterior; b) - tomar eoobecimen· 
to o arquivar o oficio do E. C. 
Anchieta; c) - aprovar a propos· 
t& do Dep. Ff'minino, na claHe 
"B", da sta. Ziulda Borges de 
Aguiar: d) - convocar o Coute· 
lho Deliberativo pora o dia 18, 
quinta·feira, de acordo com o arl 
45, dos Estatutos; e) - tomar 
conbtcimento e enTiu ao Diretor 
do Contabilidade o Balancete do 
mês de maio, f) - realisar uma 
dominaueira no dia 9 (hoje), dU 

, 19 is 23 horu. 

b) - com11J1icar ao 8, Paalo o 
recebimento do oi. do lgaaHd a. 
49146, eneaminbando nma nota 
oficial, 10bre o incidente ocorrido 
quando da realisaçlo do Torneio 
da 1 • Catee;oria; aparada, u re1-
pon5abilidades em diligencia •1•• 
se fu, esta Pretideacla aplicari 
a penalidade premta em Lei; V e n e n o d e e o b r a ... �m sua quadra iluminada, á rua dr .  Tlbau, o ,llve, do 

IIUassu venceu, na quarta-feira ultima, o M. Motorizada pela eonselho Deliberativo 
elenda contagem de 57 x 6. 

c) - cancelar, a pedido, a ins, 
criçlo do amador Adalberto Coe­
lho da SUY& pelo Filhos de ]cua,sd; 

O quadro do lguassú era o segulnle : Ary, Belo, Hcllo 
Uo, Luciano e René. 

IGUASSU' x _MAGNATAS - Hoje á nolk, a equipe de 
Naqu<le do lguassu enlrenlarâ um forte quadro do Magnatas. 

O Diretor de Basquete do lguassú pede o comparecimento 
doa seeulntes jcgadores ás 19 hs. : Beto, Hlpolllo, Ary, René 
Luciano , Lão, l lelio, Jorge, Paullnho, Lenine, Tlão e Fernando'. 

E. O. Iguassú 

IESU.\10 DOS ATOS 00 SR 
PRESIDENTE : 

RESOLUÇÕES TOMADAS NO 
DIA 6 -Vl-1946 : 

• 

a) - Suspender por 30 dias a 
pratica de futebol aos sabidos, 
por parte dos socios contribuintes, 
em face das ooorrcncias do dia 1 
do corrente; b) - reconsiderar a 
penalidade aplicada ao socio ma­
trienla n. 287, atendendo '5 e1-
plica1ões apresentadas; c) - de· 
terminar, na forma do art. 93 dos 
Estatutos, e de acordo com a su· 
gestão da Comis!<>IO encarregada 
de organizar os festejos joaninos, 
que seja cobrado, aos socios, como 
ingresso aos locais desses feste· 
jos, • tua de CrS 30,00; d) -
aplicar ao socio matrieola n. r,66 
a P<'O& de advertencia, em face 
da rcpresentaçAo do sr. 1' Secre­
tario, na formo. do art. 12, alinea 
G, coml,inado com o art. 19, 
alínea A, dos Estatctosi e) -
aplicar a(IS socíos matriculas ns. 
207 e :!48, a peoa de advcrtencia, 
na fo_rma do arL 12, alinca D, 
comb1nado c-om o art. 19, aliara 
A do� Es.tatntos, e ao socio ma 
tricola D. :J90 a pena de saspen· 
são por 15 dias, na forma do art. 
12 � �", combinaJo com o trt. 
19, alioea B doi Estatutos, em 
face da rt" prestotJ.ção do sr. Oi· 
retor Geral de Esportes. 

FLORl!X0 P E IX O T O  DA 
SILVA - 1° Secretario. 

De ordem do sr. Presidente, 
conoeo os srs. membros do Con­
selho Deliberativo de ocordo com 
o art. 45 dos Est.atut.os, para 11ma 
reunião extraordiaaria no proxl• 
me dia 13, ,, 20 horat, em 1 • 
COUTOcação e ãs 21 horas, em 2' 
convocação. 

Ordem do dia : assuntos de in· 
tere\se geral 
JOÃO B. CRUZ-Secretario Geral 

' 
FR4COS e 

AHEMICOS 
TOMEM 

Uin�e creosn1ai1 
''SILVEIRA" 

--. 
Grande Tônico 

d) - comunicar a todu u u­
sociaçlles : que ueamiu a presi­
deneia da F. F. D. o Tice-presi­
dente, dr. Antonio Caaha Jlota, 
em virtude de o titDlar, dr. Tole· 
do Piza, ter entrado em go&o de 
ferias; que o Departamento Têc· 
nico resolnu, Dá realisaçlo do 
Toraeio Iaicio da 3• Categoria 
(Junnís), apliear a mesma regu 
bmentaçlo du 1 • e 2• Catego­
rias, devendo u auociaçlles etta· 
rem em campo ú 11 horas pare 
o desfile; e que tambem o De­
partamento Técnico marcou para 
o dia 9-6- 46, logo apó• o Tor• 
neio Inicio da 3• Categoria, os 
termino• das partidu lga&!lll x 

1 

Qaeimados (17 minatos) e Unilo 
x Aliados (prorroga�lo), aquela 
da 1 • e uta da 2• Categoria. 

RUSSANI ELIAS JOSÉ 
Presidente da LID 

CQfOdor d,sl,mido , o J M, mata "'ª'''"

ca, tk,pe.u, mira na la,:oa e vai buuar a caço. �• fico, 
tiritando da frio, todo content, com o fnto, '°'qw "ª''" o 
p1,ia o sacriffcio. 

Dtpo1s d, tantos anos de luta ingldria, Mato, """' li• 
da "'ª",ca , bnn exprtsszvo ... 

• • 

E nllo digam q1<t o C. H. nllo , bo,,. caçador. Hd dia• 
piava ;,.hambM quando qualquer coisa u "'''"" "º •ato; 
lle atirou : era Mma e11orme borboleta .• 

• • 

Havia um mtdico tão at,aixonado �las caç,,dot 9111, "'1o 
pothndo matar cuçu por faltâ d• ttmt,o, matava os ""-'ttu. 

V E N E N O S O  

Balancete da Receita e DeapellO do E. C.

lguaasú durcmte o mês de Abril de 1946 

Saldo do mês anterior 
Contrlbulçõea . 
ConlH correntes 

R e c e i t a  

O e s p e s a  

CrS 1.291,!IO 
• 4.675,00 
• 10.llí4,70 

16 781,Cll 

• • • • • • ·,,..,.,, Despens eletuadas durante o mh
DISPONIBILIDADE 

Balancete da Receita e Despesa do Filhos Depósito no Banco Industrial l!rasilelro 

e,, 1�.1111 ,40 

e,, 1 580,20 

c,s 16 781,60 
de lguassú F. C. no mês de maio de 1946 Nova lguassú, 3 de maio de 1946. 

R e c e i t a  
Recebimentos efetuados durante tste mh 
Saldo no B. 1. B. em 3014146 
Saldo em Caixa em 3014146 

D e s p e s a  
Pagamentos efetuado, durante hte mês 
Saldo no Banco Industrial Brasileiro 
Saldo cm Caixa 

Lafaytlt• do l\'ascimenlo, Tesoureiro Oeral. - Viu1tl1 

Cr$ 4 914,00 Verniere, 2o. Tesourelro.-Vlslo : Maria GuíMarlús, Prc1ldcn1,,

• 7.4i5, IO
980,90 

13.360,00 

Cr$ 8 941,40 
• 2 465, 10 
• 1 953,50 

13.360,00 

Tipografia do

Correio da Lavoura 
Executa-se com p«f�ição qualquer trabalho gra6.co. 
Guiu de Exportação e para aquisição de e1ump1lh11 

nu Coletorias Federal e Estadual. 

a) - Designar o sr. Rodolfo 
Qaaresma de Olheira para Dire­
"" Geral de Esf)()r�, o sr Gil­
Mno Alves dos Santos para Di­
fflOr de Secretaria e o sr. Alrcu 
Soares Pereira para Sub-Diretor 
.. �ttbol Juvenil; b) - du 
tleDc.11 i Tesouraria da conta 
eoneDte �� clabe, enviada pela 
LID e of1c11r a essa entidade SO· 

licil&lldo informações I respeito 
W quotas: rtfnente:t , partici 
Jll�o do tlube no Campeonato 
Plamintnse do Fntebol de 1944· 
r) -. �qoi,ar a petição do soei� 
D1_rc1ho Airn Rauobeiti e o Bo· 
ltllm o. � da DID, ciente o de · 
Jtcado i•nto • e,sa entidade: d)­
aphcu ao sacio matricnla n. 287 
• pena de suspensão por 90 dias. 
com fu.ndalUtDto na alínea B do 
Ut. 19, co111biaado tOlll a al;nea 
li, dos . E,tatntos; e) - agradecu 
O. convite d� E. C. Anchieta, eo­
t111do felfr1tl:lções pelo transcar­
llO .d.a dau nat111iti.i: f) - tran1-
feur,. liL �dido, para o quadro de 
eGDtnba1ntts1 01 atletas �ebastiào 
José _Ferreir• e Jorgo Alberto 
�ladicoi g) - i.ndoir, como con· 
lnbairn�, no quadrc, social do lJe­
Jtartamento Ft:mioioo, a sta. fole 
llorques. 

No .. 1,:-oas,ú, 4- Vl-1946 

Nova lguassú, 31 de maio de 1 946. 
Trabalhos graficos ? Luiz d• Carvo/1,o, Presidente. - Manoel p,,,;,a D,a, 
Na rf'rlação rl1>ste Jornal Tesoureiro. - .'tlanotl J Ribtiro Frlho, Diretor de Contabilidade'. Rua Bernardino Melo, 2075 Fone, 180 

C o m p a n h i a V e O d e : A vista e a prestaçoes os mais
C O P E B A lindos terrenos nesta cidade, 

Av. Rio Branco, 1 28 - 13º. andar 
F o n e : 42-5233 

BIO -J>E JA NEIRO 

(De soa propriedade) 
!.-.™- situados á �

RUA BARROS J U N IOR,589 
(Antiga ch•c•r• do Telle•J 

������� 

' 
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CORREI DA LAVOURA 
F U N D A D O  E M  l i  O E M A R Ç O O E  1 9 1 7  

Aumentando a eflciencia 

na extinção de sauveiros 
A�II .\XX /\OVA IOUASSÚ (P.,tado do Rio), D0MIN0O, 9 DE JUNHO DE lq46 

M. AUTUORI e H. F. O. SAUER 

A SOJA COMO HOR1'ALIÇA 
Entre as variedades de  soja 

culuvadas no J•pâo, c<rc• 
de 90 foram considerada. d.> 
tipo da hNtaliç,. Depois de 
nub:lccer o fato de que as 
favas de soja, em sua fav a  
d e  ftijões tenros o u  nrdes, 
connituem um adequado ali­
mento humano, três urieda 
der foram selecionada• de 
acordo com o seu porte, pcl• 
Estação Agrícola de Yow,. 
Estas foram :  a variedade Sac, 
muito preccco; a Kanro, de 
estação media e a logun, 
ur•a. As duas ultimas va• 
ricdades produziram cerca 
de 80¼ das sementes pro­
duzidas pelu variedades co­
merciais. A Sac produziu 
menos em virtude da sua 
precocidade. 

As fava. da soja como 
hortaliça, devem ser colhi­
das enquanto estejam madu-

ra,, em virtude _da su1 tcn 
dencia para abrir a <  vagen• 
e rôr em liberdade as <e­
mentes. O proprio esudc 
da hortaliça tenra, que s, 
diz ser de excelente uom, 
e gosto, muito supcriort• 
aos das variedades comer­
ciai,, se e<tende da época etr· 
que as vagens estão chei• 
aproximadamente doi1 terço•, 
,té que obtêm o seu uma-
11bo rr.aximo, porém 2ntc! 
que comecem a ficar ama­
relas. 
O produto enlatado, melho 
rado pelo adicionamento do 
açucar, provavelmente en­
contrará aceitação no merca­
do.As variedades de S<'ia par; 
hortaliça darão uma colhei­
ta maior que a da, favas de 
lima e dos fe ijões verdes. 
Antes Je debulhadas as fava, 
devem ser fervidas por cin· 
co minutos. 

� . 1 
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COf;LHO BARBOSA-: 
ENCON TRADA EM TODAS AS 

PH ARMACIAS E DROGAR I AS DO B R A S I L  
� 

-----------------
f� .. :�c�:r:,..:.,.:,<.,._-..:1-<-<h,t OI O o D
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As lormlRll saúna, pelo ataque lodlatlnto a oumero11, ::: 
ava e I ro 

' 

1 

plantas exploradas eeonomlclmente e pela SUi Or&anlzaÇlo '"' 
,· ,ocledade vivendo protegidas das condlçõe1 ad .. r111 do melo, 
,:: a con1tlluem uma das pragas principal, da no11a a1rlcultura. 
:,: -------------·----- A extinção dos 11uvelros é perlellame11te po11lwel, haven. 
} do para 1110 ,numeros proceaso1 de combate considerados pia. 
·,· tlcos eficientes e relativamente economlcos. Entretanto, a d•li.:,: C) E S �... F I E cutdáde doa sauvelro1 aerem vulner,vel1 por aeua eaoala natu. 
!· """'- I rals e a lalla de preparo técnico doa oper,rlo1 encarrecad,,a 
:,: desse trabalho, contribuem para aumentar a lmportaacla e, 

!· os ri·gores do i·nverno ! saúva embora existam oulrH pra&al con1lderad11 multo m111 
X lmpor'tantea do que aa formigas cortadelr11. 
-:· ___ ......;:,._____________ A eflclencla doa proceno1 mala empre1adoa no combate 
;,: às aaüvaa, baseia·•• na lnaulla�o de 1aae1 lóalco1, de 1nnde 
•:• US!\ N O 0  f>S poder de difusão, que tebrlcamente deveriam lnndlr todo 1 
·,· sauvelro provocando 1 1ua morte. Na pratica, entrelanto, 1110 
X Sf>B RETUOf)S nlo se  ;erlllca porque a Intrincada eatrutura de  paaelu e ca. 
f nals, conatrulda a uma certa profundidade, comunlca-ae com o 
� e1u1• l\ s exterior por um sistema de eaoall oatural1, o qual dlllcall1 a 
�- propagação doa 111e1 nnenoaoa e !\une aempre não permite 
:,: VULf>VERES que eles atinjam todo o "centro vital' do  uuvelro. 
{• A presente pubflcaçlo tem por llnalldade dl.ulpr o em. 
·, et!ILETBS e prego de uma ferramenta, denominada sonda ou perfuradora, 
1 com a qual se constroem canais arhflcl1l1, que 11pm dlnr111 
:i: SUETBRES DA partes do conjunto de panelas "wlvas" com o exterior, perml• 
f tlndo a raplda propagaçlo dos gues tóalcoa em acu Interior e 
1, determinando a ullnçio ellclente do uunlro. 
f Alfia·ata 'a SANTOS 

A perfuradora ou sonda é um v�rgalblo de aço de mela 
,,. I fl pole,•d•. com 2 metros de comprimento, dotada de ama alça 

1
de 20 cm., que laclllla a sua retirada da perfuração. Termina 
por um ponteiro em forma de cone truncado, q11e permite a 1u1 

(Antiga Alfaiataria Globo) penetraçao no sauvelro, reduzindo o atrito ao lonp> da haste e 
atarrachado para ser aubatltuldo depois de 11110. 

! ·�;;ri!,�a��.!;:,�� ! -�·.w . .  ·, . ... . . .  w�:�:����ãos. ·1
}. Rua Marechal Floriano, 1968 · Tel. 280 

l

i,. (Em frente à ponte da Estaçllo) 

#ot1• lgua••ú - E. do Rio

ANTONIO DOS SANTOS BEATO 
.-:-:-:-��....;..;-;-�;--:.�-; .. ; .. :�-X·•;...:-:-x..x-x-;..:..:+� G O O G O 

G,.,.,o, de 11 qvolldacle. Bellidos 
11eclonai1 • e1tra .. elro1. Canle, 

l 

lenha • toco,, por otace4o • • 
varejo. - ENTREGA A DOMICILIO. 

SILYA 4 CABRAL 
ltUA BEltNARDINO MELO, 2187 • TEL. 26- NOVA IOUASSU' 

...... ,. ,.. .. ,., ,.. .......... 
SEUS UBORATORIOS E FARMACIA: R.CARI0CA.32-RlO -��§!i§i;í§1J@lI�@@J.l@Jl®.r�� f@Jf@J@�'@l!@lJ@J@ll�r
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PrOMISCUIOAOE NOCIVA 

Alguns lato< levam-nos a su­
por que os objetos usados re­
centemenle por um doente de 
1r1pe Sfljam capazes de trans­
alt1r a molt!llla. E' o que acon. 
1,ce com os pratos, xlcarat, 
mpoa. talh·ro•, toalhas, etc. 
Tala objeto• •Ó pndem 1er usa 
doa depol• de lavados conve. 
alentemente. 

Nunca ae sirva de objetos 
que poHam ter sido usadoa re­
centemente por grlpldo1. 

ROBUSTEZ APARl!NTI! 
Bela musculatura e aspecto aadlo multas vezes alo engano­ens, porque a tuberculooe pode estar corr.eç1ndo ou mesmo jj bavfl'r lesõct constltuldaa nos pulmões. Pelo exame radloló-11cn, essae lesões podem ser rt•eladas. 
Procure c:onhec:er o eetado doa pulmõea, fazendo examto,. 101 pelos ralos X 

AGENTE! TRAIÇOl!IRO 
O principal •�ente tóxico ào 

fumo i a nicotina que, como 
veneno. pode !tr comparada ao 
ácMo clanldrlco. A quantidade 
de nicotina existente num ci­
garro � lnauflclente para causar ' 
, morle, mas �ua e o n t I n u a 
absorção, com o tempo. acar­
retará os maiores malcflclos ao 
Individuo. 

Procure abandonar o fumo, 
para não le expor 101 eleltr s 
de um tóxico perigoso e trai­
çoeiro. 

NADA OE CONPUSÔl!S 
A vacina antivariólica não 

lmuolu o Individuo contra a 
varicela ou catapora; tampouco 
esU Imunizado contra a varlola 
quem teve catapora. 

Submeta-ae à vacinação anti. warlóllca, pari manter.se lmu ... nlzado contra a varlola. 
SNES 

Agencia Chevrolet lguassú 
Peças e Aces,orios em Geral 

�·� :-
-_l.!11' Ceneeulon6,ia do1 produto, 

do GeRera1 Motors do B,0111 
Pie .. , t C1m1r11 dt todaa 11 marca,. ·- Oficina mecaaiu a carro de tfcaico, competente 
PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

\ 
João B.. Cardozo & Filhos 

Rtpreseataatu dt Aa1lo Mnlc1a Compaay Lida 

Rua 13 de Março, ra8 - Tel, 212 
NeVR IGUASS(J E .  oe RIO

1 O MAIOR ESTABELEt:l•EIITO DE CR�OITO 00 PAIS 

; Filial de Nova lguassú -- Estado do Rio : Pf'aça 14 de Dezembro, 98

j Taleis.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) · End. Te!.: "Sat�ile"· Caixa do Correio, 3 

o· 

Oondiqõea para. as contas de depósitos 
eom juros - (sem limite) . . 
li'opu •ares - (llmile de crs 50.000,00) 
Lim itados - (limite de CrS 100.00,00) 
Vrazo Fixo - de 6 me8e& 

- de 12 mesu 

2 % a.e. (retlradBB 
4 % a.a. ( • 
3 % 8,8. ( 
4 ¾ a.a. 
5 ¾ a.a. 

livres) 

: l 

PRJIZf> FIXf> ef>M RBNDJI MBN�JIL ' DB JIVISf> - Para retiradas (de qual1quer 
@! - de 6 meses . 8, 112 % a.a. queolias) medrante a v I li  o !I - de li! meses . 4, 111! % a.a. prévio · 

1 lizli NOTA - Nesta conta, o depositante retira - de 30 dias 3, 1 12 % 8.a. 
a renda, mensalmente, por melo - de 60 dias 4 % a.a. 

i\ de cheques. - de 90 dias 4, 112 % 8.8. 

1 li LBTRJIS JI PRêMJt, (1uf�llH a afio proporcional} 
- de 6 meses . 4 % a 8, 
- de 12 meses . 6 % a.11. 

Fo:z:, na3 melhores cond1ç8H, téldos os operaçõe• bcmccíria• 

1 1 COBRANÇ .. S - TRANSFERENCIAS DE FUNDOS. 
s DESCONTOS de lwas, aaquea e chequei 1õbre eata ou quata:iuer outru praçu. 

"" ir,íl EMPRESTIMOS em contas corrtlll<I com eauçio de dupllc. tu. 

i� EMPRESTIMOS EM LETRAS HIPOTECÁRIAS. i@ll CRE0ITO AGRICOLA a lonco prazo, sob a caranlla uclu,lva da fruta. 1 

Ir,;, 

� CRE0ITO PECUÁRIO � longo prazo para custeio de crlaç�o. aqul1l;.to de gado para encorda, recrlaçio, etc. CREDITO INDUSTRIAL pua • compra de ma16rlu primas e reforma,, aperlelçoamcnto e aqulalçio de maquln�rlo. 
São oi odidcs, com a maior presteza, todos oa pedido• do Informações e esclareclmeoloa 

t@l sôbrn quaisquer operações da Cartt:ird de Crédito Agrlcoltt e todusu fal, (çgj 

� 

que ae acba em I leoo ruoclooameoto. 
\ li !J ngênelas em Côdaa as capUals e principais cidades do Brasll 

\ @Í \1 eurrcaponc!o:1tes r.:i.; demais e em todos os palses do m�"·ºº 
. @/ 

�IE@Jf�l@i'®_r;;;;J.@1�@'@,l@riE.'E���...J@J[2'@.��rn;;�� 
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